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Eur�ípedes Bueno, advogado do STIG, tem agido de modo significativo e especial na defesa dos direitos e interesses dos

gr�áficos, dando especial aten�ç�ão aos locais de trabalho insalubres e que apresentam os maiores riscos �à sa�úde e

integridade f�ísica e psicol�ógica da classe trabalhadora  

Nesta ter�ça-feira (28), data em que se completa um m�ês do Dia Mundial das V�ítimas de Acidentes do Trabalho, constata-se que

os problemas de morte e agravos �à sa�úde f�ísica e psicol�ógica dos trabalhadores somente crescem no pa�ís, inclusive j�á

contabilizados cem mil acidentes de trajeto (resid�ência-empresa ou vice-versa). "O Governo Jair Bolsonaro, por sua vez, busca

descaracterizar como acidente de trabalho as eventualidades que ocorrem no trajeto de casa para a empresa ou retorno �à

resid�ência, o que, caso venha a ser aprovado, ser�á extremamente prejudicial ao trabalhador, pois retira a estabilidade de um ano

no emprego e isenta o empregador de efetuar os dep�ósitos do FGTS durante o per�íodo de afastamento", alerta o Departamento

Jur�ídico do Sindicato dos Gr�áficos (STIG) em Bauru, liderado pelo advogado Eur�ípedes Bueno.

Eur�ípedes tem atuado de modo significativo e especial na defesa dos direitos e interesses dos gr�áficos, dando especial aten�ç�ão

aos locais de trabalho insalubres e que apresentam maiores riscos �à sa�úde e integridade f�ísica e psicol�ógica dos trabalhadores.

"Como sabemos, a maioria das empresas busca descaracterizar a exist�ência de insalubridade nos respectivos ambientes de

trabalho, furtam-se a emitir a Comunica�ç�ão de Acidente do Trabalho (CAT), al�ém de emitirem Perfis Profissiogr�áficos

Previdenci�ários (PPPs) onde colocam d�úvidas quanto �à corre�ç�ão dos crit�érios utilizados para a aferi�ç�ão dos agentes

qu�ímicos, f�ísicos ou biol�ógicos os quais os trabalhadores est�ão submetidos", fala.

Quanto h�á problemas no PPP, tanto o Sindicato quanto o gr�áfico podem ingressar com pedido judicial de retifica�ç�ão. Com isso,

o juiz determina a realiza�ç�ão de per�ícia na empresa, que poder�á resultar na retifica�ç�ão do documento. O STIG tem feito isso

sempre que surgem as reclama�ç�ões. "O reconhecimento da exist�ência de insalubridade no local de trabalho �é importante para

o trabalhador, pois, al�ém lhe garantir o recebimento do correspectivo adicional, assegura-lhe o direito �à aposentadoria especial ou

a convers�ão de o tempo especial em comum com acr�éscimo de 40% no tempo de contribui�ç�ão, se homem, ou 20%, se

mulher", diz Eur�ípedes

O advogado, que tem vasta experi�ência na defesa dos gr�áficos neste tema da prote�ç�ão �à sa�úde e seguran�ça laboral, diz que

grande parte das empresas buscam dificultar ainda a abertura de CAT. N�ão reconhece o nexo de causalidade entre a doen�ça e o

trabalho. Eur�ípedes explica que nestes casos o sindicato deve encaminhar o profissional ao Cerest ou a ambulat�órios municipais

de Sa�úde do Trabalhador, sendo que, caso haja solicita�ç�ão m�édica de abertura de CAT, a lei assegura ao Sindicato a

prerrogativa de emitir o documento, se a empresa se recusar a faz�ê-lo.

A abertura de CAT �é fundamental �à preserva�ç�ão de direitos do gr�áfico, a exemplo da estabilidade no emprego, dep�ósitos do

http://ftigesp.org.br/news.php?item.3166


http://ftigesp.org.br/news.php?item.3166

P�ágina 2/2

FGTS durante o per�íodo de afastamento. E at�é mesmo a�ç�ão judicial de indeniza�ç�ão contra a empresa em caso de dolo ou

culpa do empregador que cause dano �à integridade f�ísica ou psicol�ógica do trabalhador. Tamb�ém ter�á a chance de receber os

benef�ícios previdenci�ários, como aux�ílio-doen�ça acident�ário, aposentadoria por invalidez acident�ária ou aux�ílio-acidente.

A Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp), entidade que o STIG Bauru �é filiado, parabeniza o compromisso do advogado e

gr�áfico, uma vez que que Eur�ípedes tamb�ém atuou no setor antes da �área do Direito, com a sa�úde e seguran�ça dos

trabalhadores e pela defesa intransigente dos direitos e interesses dos integrantes da categoria profissional.

Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp, faz um apelo a todos os trabalhadores gr�áficos para que procurem o sindicato quando

demitidos, a fim de verificarem se a empresa efetuou corretamente o pagamento de todos os direitos trabalhistas, previstos em lei ou

na Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho, inclusive para saberem se a empresa efetuou o pagamento das verbas rescis�órias dentro de

um prazo legal e se pagou as verbas rescis�órias de uma s�ó vez, sem parcelamento, conforme determina a lei.

Apesar da grande luta do STIG, o governo n�ão cansa de tentar isentar os patr�ões das obriga�ç�ões trabalhistas e previdenci�ária,

inclusive no tocante �à prote�ç�ão da sa�úde e seguran�ça dos gr�áficos. Se n�ão fosse a a�ç�ão de deputados ligados as

for�ças progressistas, como de sindicatos, uma medida provis�ória (MP 871/19) seria aprovada em uma comiss�ão dizendo que o

acidente sofrido a caminho (ou na volta) do trabalho n�ão fosse mais considerado acidente de trabalho, e, assim, deixaria de ser

coberto pelo INSS. "Se tivesse passado com tal absurdo, as gr�áficas estariam livres do dep�ósito mensal do FGTS do empregado

 � obrigat�ório s�ó em casos de afastamento do trabalho devido ao acidente caracterizado como do trabalho", alerta Leonardo Del

Roy.
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